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Abstract 
 
A segurança e defesa do património cultural em conflitos armados é uma questão de grande 
importância, pois os bens culturais representam a herança geracional de uma sociedade e a sua 
preservação é fundamental para a identidade e história de um povo ou comunidade. Infelizmente, em 
conflitos armados, o património cultural muitas vezes sofre danos irreparáveis devido a saques, 
vandalismo e destruição deliberada, com recurso a meios militares. Para abordar essa questão, a 
comunidade internacional tem desenvolvido várias estratégias e acordos. 
A seguir, algumas medidas importantes relacionadas à segurança e defesa do património cultural em 
conflitos armados: 
 
Convenção de Haia de 1954: A Convenção de Haia de 1954 para a Proteção de Bens Culturais em Caso 
de Conflito Armado é um tratado internacional que visa proteger o patrimônio cultural durante conflitos 
armados. Os países signatários concordam em tomar medidas para evitar danos a bens culturais e 
empreender ações de conservação e restauração, se necessário. 
 
Proteção por Organizações Internacionais: Organizações como a UNESCO (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) desempenham um papel fundamental na sensibilização e 
na coordenação de esforços internacionais para proteger o património cultural em situações de conflito. 
Elas também trabalham com governos locais e organizações não governamentais para preservar e 
restaurar sítios culturais. 
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